
		
			Dois dos mais prolíficos estudiosos do Novo Testamento combinam sua expertise para produzir uma obra extraordinária: uma introdução e um levantamento sucinto; “resumos” dos volumes que Wright, até o momento, escreveu na série Origens Cristãs e a Questão de Deus; uma amostra prévia do que ele talvez venha a dizer nos outros dois volumes; uma apresentação das opiniões de Bird, sempre sensatas, com frequência escritas em prosa aliterada e, eventualmente, envolvendo um agradável e gentil senso de humor. Características especiais incluem as abundantes ilustrações do livro, barras laterais com citações de fontes primárias antigas e hilários “e-mails engajados” de um aluno confuso a sua professora paciente, que sempre responde com sabedoria. Em geral, o gênero, a exemplo da qualidade, apresenta um estilo único. 

			Craig L. Blomberg, professor honorário de Novo Testamento, Denver Seminary 

			A todos que aguardavam por uma leitura abrangente e coerente de todo o Novo Testamento, a espera chegou ao fim. Wright e Bird oferecem sua perspectiva do Novo Testamento com uma bela interação de percepções interpretativas do mundo por trás do texto, do mundo do texto e do mundo à frente do texto. Tanto no acabamento quanto no conteúdo, o livro é estimulante e envolvente. Esta obra magistral é um texto acadêmico ideal para os cursos de Novo Testamento. 

			Jeannine K. Brown, professora de Novo Testamento, Bethel Seminary, St. Paul, Minnesota, Estados Unidos 

			Um trabalho excepcional de Wright e Bird, escrito com humor característico e rigor acadêmico. Inúmeras barras laterais adicionam tempero à rica refeição apresentada no texto. O poder do livro consiste em seu estudo histórico detalhado, combinado com sua voz missional à igreja de hoje. 

			Lynn H. Cohick, diretora/reitora, Denver Seminary, Denver, Colorado, Estados Unidos 

			O livro destila o projeto de vinte e cinco anos de Wright, produzido em diversos volumes, explorando as “Origens Cristãs e a Questão de Deus”. Amostras selecionadas e preciosas das abordagens mais importantes de Wright foram trazidas para a obra e mescladas com um novo material produzido por ambos os autores — material aprimorado por recursos visuais, auxílio pedagógico e recursos on-line. Se você deseja apresentar o Novo Testamento a seminaristas pelo olhar de N. T. Wright, mas, dada a escassez de tempo, não consegue recomendar milhares de páginas de leitura, este livro pode ser a solução. 

			Dr. J. P. Davies, professor de Novo Testamento e coordenador do curso de Mestrado, Trinity College, Bristol, Inglaterra 

			Aqueles que deparam com o estudo do Novo Testamento pela primeira vez podem facilmente ficar desanimados apenas com o volume de informações que precisam dominar, mesmo antes de começar. Esta introdução esplendidamente clara e, ao mesmo tempo, abrangente, é uma forma brilhante de introdução ao Novo Testamento e será, merecidamente, o principal livro acadêmico para um grande número de leitores.

			Paula R. Gooder, reitora, St. Paul’s Cathedral, London 

			Os professores Wright e Bird entregaram a alunos e pesquisadores essencialmente dois livros em um: uma introdução detalhada dos principais tópicos históricos e teológicos do estudo do Novo Testamento e um manual de cada um dos escritos do Novo Testamento. Sua erudição de alto nível (maravilhosamente temperada com imagens, citações de fontes antigas e modernas etc.) reconhece, de forma correta, que o objetivo do Novo Testamento era — e continua a ser — adoração, discipulado e missão. 

			Michael J. Gorman, Cátedra Raymond E. Brown em Teologia e Estudos Bíblicos, St. Mary’s Seminary & University, Baltimore, Maryland, Estados Unidos 

			Wright provou ser um estudioso que modela a disciplina; Bird, um hábil escritor acadêmico. Ao colocarmos ambas as mentes e habilidades para trabalharem em conjunto, temos uma excelente introdução ao Novo Testamento: inteligente, precisa, sensível, cativante. Trata-se de um recurso essencial para estudantes em geral. 

			Nijay K. Gupta, professor adjunto de Novo Testamento, Portland Seminary, Portland, Oregon, Estados Unidos 

			Esta é a introdução das introduções a todo o Novo Testamento! Não se trata apenas de uma excelente introdução produzida por dois dos estudiosos mais prolíficos e sensatos do Novo Testamento: aqui, os alunos em estágio mais avançado também encontrarão uma síntese mais acessível e madura, um manual básico para a obra volumosa de N. T. Wright. 

			Craig S. Keener, professor F. M. e Ada Thompson de Estudos Bíblicos, Asbury Theological Seminary, Wilmore, Kentucky, Estados Unidos 

			Wright e Bird prestaram um grande serviço à igreja e ao mundo acadêmico com este volume. Ambos apresentam ao leitor os principais temas históricos, literários e teológicos do Novo Testamento, e fazem isso de uma forma altamente inteligível — mesmo sem se esquivar de questões difíceis. Eles conseguem evitar o duplo perigo do ceticismo excessivo e do pietismo acrítico. O livro é a epítome da fé em busca de entendimento, de modo que encontrará boa recepção nas salas de aula de universidades e seminários, bem como na biblioteca de pastores. 

			Esau McCaulley, professor assistente de Novo Testamento, Wheaton College, Wheaton, Illinois, Estados Unidos 

			N. T. (Tom) Wright não consegue escrever algo que não seja interessante e sugestivo — ou mesmo, às vezes, provocativo. Agora sua ampla gama de livros é condensada, reformulada e disponibilizada de uma forma compreensível a um número ainda maior de leitores. A obra traz toda uma vida de erudição, representando um marco editorial de um dos estudiosos mais proeminentes do Novo Testamento. Também sou grato pela contribuição criativa de Mike Bird, que reuniu toda essa erudição em uma única obra de leitura prazerosa. 

			Scot McKnight, Cátedra Julius R. Mantey do Novo Testamento, Northern Seminary, Lisle, Illinois, Estados Unidos

			A grande e ousada interpretação do Novo Testamento que N. T. Wright tem construído aos poucos em forma de monografias e comentários ao longo dos anos agora aparece aqui, de forma acessível, em um único volume introdutório ao Novo Testamento. 

			Dr. Matthew V. Novenson, professor sênior de Novo Testamento e Origens Cristãs, Universidade de Edimburgo, Escócia 

			Tom Wright e Mike Bird nos dão a oportunidade de apreciar a amplitude e os detalhes da perspectiva de Wright do Novo Testamento — uma das mais abrangentes da atualidade. O formato de uma introdução ao Novo Testamento significa que temos a oportunidade de preencher as lacunas dos livros do Novo Testamento que não foram abordados de forma mais ampla em outros dos principais livros de Wright. Também encontramos respostas a muitas perguntas do tipo: “O que Wright pensa sobre…?”. Este livro será de valor inestimável a alunos, professores e igrejas. 

			Prof. Peter Oakes, professor sênior em Teologia, Faculdade de Artes, Línguas e Culturas da Universidade de Manchester, Inglaterra 

			Com uma vitalidade e um estímulo incomparáveis, dois dos gigantes da erudição atual nos presenteiam com uma introdução ao Novo Testamento que, assumidamente, se instala nas encruzilhadas pouco percorridas da História e da Teologia. 

			Nicholas Perrin, reitor, Trinity International University, Trinity Evangelical Divinity School, Deerfield, Illinois, Estados Unidos

			Do início ao fim, Tom Wright e Mike Bird orientam, de modo implacável, o estudo do Novo Testamento nas questões de fé, transformação, adoração e missão. O livro não apenas reúne a gigantesca erudição de Tom em um único volume, mas também a integra à preocupação do seu ministério como Bispo de Durham, servindo à igreja. Se você se interessa pelo desenvolvimento de alunos de teologia, bem como de pastores e congregações, então deve adquirir este livro. De fato, seja qual for seu ponto de vista, você descobrirá muita coisa que lhe será útil, de debates sobre textos primários a exemplos práticos.

			Elizabeth E. Shively, Universidade de St. Andrews, Escócia

			A interpretação do Novo Testamento é uma tarefa complexa, porém Wright e Bird se empenham, como sempre, em cumpri-la com paixão, clareza e coerência. Essas qualidades fazem desta obra um ponto de partida para qualquer um que tenha o desejo de entender o cristianismo apostólico e seus textos canônicos. 

			Dr. Sean Winter, Pilgrim Theological College, University of Divinity, Melbourne, Austrália
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			Prefácio

			Certa vez, perguntaram a C. H. Dodd (1884-1973), o proeminente estudioso britânico do Novo Testamento, se, supondo-se que todas as cópias escritas do Novo Testamento grego fossem perdidas ou destruídas, ele conseguiria reproduzi-las de memória. Dodd respondeu que, após tanto tempo convivendo com o Novo Testamento grego, estava confiante de que, sim, seria capaz de recordá-lo na íntegra. Em um relato da mesma história, o interlocutor respondeu com grande perplexidade: como alguém seria capaz de afirmar que lembra de tudo, quanto mais em grego? Segundo alguns, Dodd respondeu, com um misto irônico de humildade e timidez: “Trata-se apenas de um pequeno livro”.1

			O Novo Testamento pode ser pequeno, mas é um livro estranho e poderoso. Por um lado, narra a história de Jesus e da igreja primitiva; por outro (e essas duas histórias caminham juntas, conforme veremos), o Novo Testamento é considerado pelas igrejas ao redor do mundo a escritura inspirada e normativa para a vida de fé. Para que isso se torne realidade, para que o Novo Testamento ganhe vida, cada geração de leitores — especialmente os mestres e pregadores — precisa de ajuda, especialmente na forma de apresentações criativas, detalhadas e fáceis de manusear sobre Jesus, seus seguidores e a literatura que emergiu do movimento cristão. É isso que este livro espera proporcionar. 

			A ideia para este livro surgiu durante uma conferência em 2010. Michael Bird sugeriu a Philip Law, da SPCK, que alguém deveria trabalhar com N. T. Wright e tentar condensar seu grande, porém ainda incompleto trabalho publicado na série “Christian origins and the question of God” (Origens cristãs e a questão de Deus) em um único volume, formando, assim, uma espécie de introdução ao Novo Testamento. Law amou a ideia e sugeriu que o próprio Bird fizesse algo assim. A princípio, Bird mostrou-se um pouco relutante, preferindo ser o progenitor a ser o executor da ideia; mas, quando Wright concordou com o projeto, Bird o subscreveu com entusiasmo. 

			Nos nove anos seguintes, a ideia de Bird alçaria voo, crescendo em escopo e expressão — principalmente porque Wright continuou a produzir novos escritos durante todo esse tempo. Ambos os autores também filmaram palestras por toda a Terra Santa, Grécia e Roma como complemento a este trabalho, dedicando cuidadosa atenção às ricas características visuais e pedagógicas do livro. 

			A principal responsabilidade de Michael Bird foi repassar o corpus substancial da obra de Wright, selecionando passagens-chave, resumindo e suplementando o material. N. T. Wright envolveu-se em cada etapa, coordenando seu planejamento, escrevendo novos materiais, oferecendo diversas sugestões e orientando a construção do volume do início ao fim. Esta introdução ao Novo Testamento é um esforço conjunto. 

			Este livro é único em diversos aspectos. Em primeiro lugar, trata-se de uma espécie de “suma” ou “amostra” de N. T. Wright, escrita no gênero de uma introdução ao Novo Testamento. Diversas seções dos volumes relacionados à série “Origens Cristãs e a Questão de Deus” foram incorporadas diretamente, assim como diversos parágrafos dos livros mais populares de Wright, como Surprised by hope [Surpreendido pela esperança], e os comentários da série New Testament for Everyone [Novo Testamento para todos]. Assim, este livro serve de introdução não apenas ao Novo Testamento, mas também ao corpus de N. T. Wright. Esperamos que sirva como porta de entrada para a exploração de suas obras acadêmicas e populares. 

			Em segundo lugar, este volume é uma introdução robusta e de fácil utilização do Novo Testamento, complementado por um livro de exercícios, um curso on-line e aulas em vídeo e áudio, além de um programa de ensino em vídeo para igrejas (conteúdos em inglês). Boa parte do livro foi reescrita com esse propósito em mente. E mais: este volume se destaca por visar a uma introdução ao Novo Testamento no contexto do estudo do cristianismo apostólico. Nosso principal propósito — devemos enfatizar isso com veemência — não é meramente adicionar conhecimento às crenças que os leitores já têm acerca do Novo Testamento. Antes, desejamos fornecer fundamentos para uma descrição histórica e teológica, uma descrição acessível e ao mesmo tempo abrangente de Jesus e da igreja apostólica. Desejamos cultivar o compromisso com um relato específico de história, literatura, teologia e missão cristãs. 

			Em terceiro lugar, o livro procura evitar alguns dos problemas-padrão encontrados em “introduções ao Novo Testamento”. Há tanta coisa a ser ensinada, tantos debates a serem explicados, tantos quadros, imagens e informações a serem transmitidos por um professor que a tarefa parece infindável, e o livro, demasiadamente complexo. Buscamos ser razoavelmente minuciosos, mas da forma mais precisa e pictórica possível. Os capítulos que apresentam cada livro individual do Novo Testamento são precedidos por uma rápida introdução temática. Em seguida, discutem questões contextuais e críticas, fornecem um esboço do livro, oferecem um comentário em miniatura e terminam com algumas ideias sobre aplicações e sugestões para leitura posterior. 

			Em termos de agradecimentos, livros como este se apoiam nos ombros de outros. Enquanto o presente volume é claramente baseado na obra de Wright, seríamos negligentes se deixássemos de reconhecer os muitos escritos além dos de Wright que moldaram profundamente a formação e a composição deste livro como um todo e em suas várias seções. Entre eles, estão os trabalhos estudiosos de Richard Hays, Martin Hengel, Morna Hooker, Luke Timothy Johnson, James Dunn, Richard Bauckham, David deSilva e Ben Witherington. Esses estudiosos provaram ser notáveis intérpretes modernos, a quem recorremos, vez após vez, para a tomada de decisões interpretativas de várias porções do Novo Testamento. 

			Também devemos agradecer a muitas outras pessoas por sua assistência na produção deste projeto. Temos uma dívida especial para com diversos acadêmicos que leram partes do texto e ofereceram um feedback construtivo. Entre eles, estão: David A. deSilva, Patrick Schreiner, Sarah Harris, Brian Rosner, Hefin Jones, Sean du Toit, Stephen Carlson, Michael Holmes, George Guthrie, Joshua Jipp, Brandon Smith e Nijay Gupta. Este livro jamais teria sido feito sem a cooperação conjunta da SPCK (Philip Law e Alexandra McDonald) e da Zondervan Academic (Katya Covrett, Jesse Hillman, Christopher Beetham, T. J. Rathbun e muitos outros).

			Por fim, oramos e esperamos que este livro beneficie estudantes universitários, seminaristas, membros de igrejas e leitores interessados, fornecendo uma introdução aprofundada do contexto, da mensagem e da importância dos escritos cristãos apostólicos. O Novo Testamento, conforme destacado por C. H. Dodd, pode ser pequeno. Todavia, para nós, continua a ser o maior e mais importante livro já produzido.

			N. T. Wright e Michael F. Bird
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			PARTE 1

			Lendo o Novo Testamento

			O Novo Testamento, sugerimos, deve ser lido de modo a ser compreendido. Não se trata de um tipo de livro “mágico”, que simplesmente contorna a mente. Sem dúvida, há uma boa quantidade de poesia no Novo Testamento — e poesia, em geral, produz efeitos em diversos níveis distintos; mesmo no caso desse estilo literário, porém, se desejarmos evitar simples impressões subjetivas, o próprio poema deve ser compreendido da forma como se apresenta. Tudo isso significa que o Novo Testamento deve ser lido no contexto devido, levando-se em consideração sua audiência original e as perspectivas que, ainda hoje, nos servem de apoio. O Novo Testamento deve ser “escutado” em meio a uma acústica cuja produção nos levará a ouvir todas as suas nuances. Deve ser lido com o mínimo de distorção possível e com o máximo de sensibilidade em relação aos diferentes níveis de significado que apresenta. Deve ser lido de modo tal que as histórias — e a História — que conta sejam ouvidas como histórias, e não como formas errantes de declarar “ideias” abstratas. Deve ser lido sem o pressuposto de que já sabemos o que ele nos dirá, sem a arrogância de presumirmos que “nós” — a despeito do grupo a que pertencemos — temos direitos ancestrais sobre determinada passagem, livro ou escritor. Além disso, para uma plena adequação, deve ser lido de modo a pôr em movimento o drama que ele sugere.1
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			CAPÍTULO 1

			Iniciando o estudo do Novo Testamento

			O Novo Testamento é e continuará a ser o melhor livro já feito no mundo.1

			DESTAQUES DO CAPÍTULO

			Este capítulo descreve como o Novo Testamento consiste em história, literatura e teologia. 

			Ao fim do capítulo, você será capaz de:

			
					entender que o Novo Testamento nos leva à adoração e à missão;

					apreciar a importância da inter-relação entre história, literatura e teologia para os estudos do Novo Testamento.

			



			POR QUE O NOVO TESTAMENTO? 

			Por que alguém deveria gastar tempo estudando o conteúdo do Novo Testamento? Por que investir tanto tempo em uma coletânea relativamente pequena de textos gregos? De modo mais preciso, para que serve, exatamente, o Novo Testamento e o que isso nos revela sobre como devemos estudá-lo?

			Eu (N. T. Wright, doravante NTW) possuo muitos livros, dos mais variados. Tenho muitos livros de história, e amo descobrir cada vez mais — não apenas sobre o que aconteceu no passado, mas também sobre o que significava estar lá e sobre como as pessoas pensavam e se sentiam. Quero saber o que as motivava. Tenho muitos livros de narrativas e contos, e, ainda que não descrevam as coisas conforme realmente aconteceram, encorajam-me a pensar sobre o porquê de as pessoas se comportarem de determinada maneira, principalmente a razão pela qual entraram nas confusões que criaram e o que podiam fazer a esse respeito. Tenho até alguns livros de peças — Shakespeare, claro, mas também muitos outros autores: gosto de teatro e, se você soltar a imaginação, poderá ler a peça em casa e vê-la se desenrolar com os olhos da mente. Evidentemente, seria muito diferente se eu soubesse que atuaria em uma peça: eu a leria não apenas para decorar falas, mas também para pensar nos diferentes personagens e desenvolver uma intuição de como seria “estar na pele” da pessoa por trás do meu personagem, bem como da forma pela qual me relacionaria com os outros. 

			Poderíamos continuar, com a poesia também ocupando posição elevada na lista, ao lado da biografia. Contudo, há diversos livros diferentes que são importantes para mim. Tenho diversos atlas, em parte para planejar viagens, mas também porque sou fascinado com a forma que diferentes partes do mundo se relacionam entre si. Como meu trabalho envolve diferentes línguas, tenho diversos dicionários e os utilizo com bastante frequência. Gosto de golfe, embora não seja muito bom nesse esporte; tenho alguns livros sobre o jogo e como jogá-lo melhor. Leio esses livros, mas, em geral, acabo por não obedecer às regras, pelo menos não de forma detalhada. Tenho uns dois livros sobre manutenção de carros, alguns sobre como fazer o jardim parecer visualmente mais belo, livros de primeiros socorros para emergências de saúde, entre outros. 

			Onde encaixamos o Novo Testamento em tudo isso? Para alguns, ele parece estar na categoria de livros sobre manutenção de carros, dicas de jardinagem ou kit de primeiros socorros: trata-se de uma obra a ser consultada quando precisamos saber mais sobre determinado assunto ou problema. (“O que a Bíblia ensina sobre x, y ou z?”) Para alguns, é como um dicionário: uma lista de todas as coisas que devemos saber e crer sobre a fé cristã, ou um atlas, ajudando-nos a não nos perder no mundo. É isso que algumas pessoas querem dizer ao se referirem à Bíblia como a “autoridade” definitiva, estudando-a como alguém estudaria um dicionário, um atlas ou o manual de um carro. 

			Essa atitude, por si só, não é ruim; talvez seja melhor começarmos de algum ponto do que não começarmos. O problema, porém, é que o Novo Testamento realmente não parece ser esse tipo de livro. Se partirmos do pressuposto, como eu, de que a razão pela qual temos o Novo Testamento em sua forma atual corresponde ao que Deus desejava — que, pelo agir misterioso do Espírito Santo, Deus capacitou pessoas como Paulo, Lucas, João e outros a escreverem esse documento —, então devemos prestar mais atenção ao que significa haver recebido esse livro, ou melhor, esses tipos de livros, já que, obviamente, o Novo Testamento contém diferentes livros. Apenas quando fazemos isso é que descobrimos o que significa viver sob sua “autoridade”, desvendando o que ele, na prática, significa. 

			Quando ajustamos o foco e refletimos um pouco mais sobre o assunto, descobrimos que o Novo Testamento também inclui todos aqueles tipos de livros citados: história, contos imaginários que abrem portas para outros mundos (aqui, em particular, tenho em mente as parábolas de Jesus), biografia, poesia e muitos outros gêneros literários. Embora nenhum trecho do Novo Testamento seja escrito em forma de peça a ser encenada em um palco, temos a forte sensação de que ele é precisamente isso. 

			Ou, antes, que o Novo Testamento é parte de uma peça, a peça mais ampla, a qual consiste na Bíblia inteira. O drama bíblico é a narrativa do céu e da terra, a história de Deus e do mundo, da criação e da aliança — da criação maculada e da aliança quebrada, e depois da aliança renovada e da criação restaurada. O Novo Testamento é o livro no qual todos esses temas encontram resolução, fazendo-o na forma de um convite: a história do Novo Testamento pode ser — e deve ser — a sua história, a minha história, a história que nos dá sentido, que restaura em nós a coerência por trás das incoerências da vida, a história que sopra esperança em um mundo de caos, que sopra amor em vidas e corações gélidos. O Novo Testamento envolve história, já que consiste na verdadeira história de Jesus e de seus seguidores. Inclui poesia, visto que há algumas coisas vitais que só podem ser expressadas nesse gênero. Contém biografia, uma vez que a chave para os propósitos de Deus sempre envolveu seres humanos, portadores da sua imagem, e, em última análise, o Verdadeiro Ser Humano, que reflete perfeitamente a imagem divina, a saber, o próprio Jesus. É claro que o Novo Testamento contém trechos que você pode usar como um dicionário, um manual de um carro ou um livro do tipo “como jogar golfe”. Mas essas porções só têm significado no contexto mais amplo do livro como um todo. Portanto, ao estudarmos o Novo Testamento, é a esse todo mais amplo que devemos dedicar maior atenção. 

			Assim, como nos encaixamos nesse todo? Como podemos compreender a peça, a verdadeira história de Deus e do mundo, a qual encontrou seu ponto culminante em Jesus de Nazaré e que flui, no poder do espírito, para transformar o mundo com seu amor e justiça? Como é possível encontrarmos nosso papel e aprendermos a encená-lo? Como podemos deixar que a poesia dos primeiros cristãos — quer ela se encontre nos pequenos e densos poemas nos escritos de Paulo, quer nos livros mais extensos de literatura fantástica, como o livro de Apocalipse — transforme nossa imaginação e nos leve a pensar de maneira nova sobre Deus e o mundo, sobre os poderes que ainda ameaçam com trevas e morte e sobre nosso papel na implementação da vitória de Jesus? 

			Uma resposta central é que devemos aprender a estudar o Novo Testamento da forma como ele é, com tudo o que tem a oferecer; a proposta deste livro é ajudá-lo precisamente nessa tarefa. Jesus insistia que devemos amar a Deus com nossa mente, e não apenas com nosso coração, alma e força. A devoção é importante, mas precisa de direção; as atividades são importantes, porém precisam de informação. Por isso, na igreja apostólica, uma das tarefas mais importantes era o ensino. Na verdade, a igreja cristã guiou o mundo nessa direção ao disponibilizar a educação em geral, e a educação bíblica em particular, a pessoas de todos os tipos. Muitos dos primeiros cristãos mal sabiam ler e escrever, e parte da glória do evangelho era o fato de ele ser, desde o início, para todos. Não deve existir uma elite que o “compreende” enquanto todas as demais pessoas simplesmente seguem o fluxo. Por isso, os primeiros seguidores de Jesus ensinaram as pessoas a ler, para que elas pudessem ter plena consciência de seu papel no drama. Por essa razão, o Novo Testamento era e é para todos. 

			Em contraste com boa parte do mundo antigo, o cristianismo apostólico era, em grande medida, uma cultura livresca. Às vezes, pensamos em movimentos basicamente como “religiões”; mas um observador do primeiro século, encontrando-se por acaso em uma reunião com cristãos, provavelmente os teria identificado, à primeira vista, como uma espécie de instituição educacional. Isso é ainda mais impressionante porque a educação naquele mundo era quase exclusivamente reservada aos ricos, às elites. 

			Além disso, os primeiros seguidores de Jesus se encontravam na vanguarda de um novo tipo de tecnologia textual. Desde muito cedo, eles usavam o códice, com folhas grudadas para compor algo como um livro moderno, em vez do pergaminho, o qual não podia reter a mesma quantidade de informações que o códice e era difícil de ser utilizado, caso alguém desejasse consultar determinadas passagens. Na verdade, embora o códice já estivesse em uso, o tipo desenvolvido pelos primeiros cristãos era de utilização mais fácil do que os modelos anteriores. Eles realmente queriam que todos conseguissem ler esse texto vital e vivificante. 
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			Essa cultura livresca, a propósito, constitui o motivo pelo qual o cristianismo começou, desde cedo, com a prática da tradução. O movimento se espalhou logo cedo, saindo dos círculos de fala aramaica e propagando-se para o mundo mais amplo de fala grega. De lá, moveu-se rapidamente na direção nordeste, para as regiões de fala latina, bem como para o sul e para o leste, para as regiões em que o cóptico ou o etíope eram dominantes. Desde então, esse movimento não parou. E por isso os dicionários também são importantes.

			Entretanto, por trás de tudo isso, a razão pela qual existe um Novo Testamento é, para início de conversa, o próprio Jesus. Até onde sabemos, o próprio Jesus não escreveu nada. Mas o que ele fez e disse, particularmente sua reivindicação de inaugurar o reino de Deus na terra como no céu, bem como seu chamado para ter uma morte horrível com o objetivo de derrotar os poderes das trevas, trazendo à existência a nova criação por sua ressurreição — tudo isso só fez sentido em seu contexto original. Esse contexto era a antiga história de Israel, as esperanças e os anseios contínuos dos judeus dos dias de Jesus, que ansiavam pela vinda do reino de Deus, o qual levaria a antiga história judaica à sua tão aguardada conclusão. Contudo, desde o início do movimento, a maioria dos seguidores de Jesus não pertencia a esse mundo judaico. Eles precisavam aprender não apenas que “Jesus morreu pelos pecados da humanidade”, mas também que Jesus era o Messias de Israel e que o significado de sua morte correspondia ao significado messiânico, o qual pode ser encontrado na longa história das escrituras de Israel: em outras palavras, conforme registra Paulo, resumindo a própria palavra “evangelho”, o Messias “morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras”.2 A fim de explicar o significado disso tudo e a maneira como isso funcionava na prática, quatro pessoas assumiram, em oração, a incumbência de contar a história de Jesus, ressaltando seus diferentes aspectos. Diversos outros — e uma pessoa em particular, a saber, Paulo — escreveram cartas a igrejas que enfrentavam questões específicas, focalizando problemas locais no contexto dessa história mais ampla, relacionando-a às situações enfrentadas pelas comunidades. E a um homem de oração, perseguido por seu testemunho, mas com o coração embebido das escrituras, foi concedida a extraordinária visão dos céus e da terra se unindo, e Jesus bem no meio desse processo. Bem-vindo ao Novo Testamento. 

			Portanto, desde o início, os seguidores de Jesus descobriram que duas coisas estavam acontecendo. A primeira é que, ao lerem esses livros, sentiam-se atraídos para uma vida de adoração e oração. Esses livros eram convidativos; como peças e poemas, os livros diziam: “É isso que está acontecendo, são estas as muitas dimensões que se entrelaçam; agora, suba no palco, aprenda suas falas, junte-se a nós”. E a primeira coisa à qual se juntar é à adoração, enraizada na adoração do antigo Israel, principalmente no livro de Salmos, reelaborada, porém, ao redor de Jesus e revitalizada por seu espírito. Podemos ver isso acontecer de diversos ângulos, quer com Tomé exclamando: “Senhor meu e Deus meu!” (Jo 20:28), quer com Paulo estruturando uma de suas análises mais dolorosas e difíceis (Rm 9—11) como um salmo, com lamento no início, louvor no fim e intercessão no meio. Em outras palavras, o Novo Testamento cont
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